PARECER Nº            , DE 2006

DA COMISSÃO DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 627, DE 2005

De autoria dos deputados Ana Martins e Nivaldo Santana, o projeto em epígrafe pretende instituir a semana “César Lattes” de incentivo ao ensino e pesquisa nos campos da ciência e tecnologia.

Em pauta, nos termos do Regimento Interno consolidado, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.

Primeiramente, para análise quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, foi encaminhado à comissão de Constituição e Justiça, a qual opinou por sua aprovação.

Em seguida, a proposição foi conduzida a esta Comissão para nossa análise dos preceitos elencados no § 10º do artigo 31 do regimento citado.

Ao examinar a presente, constatamos que objetiva instituir a semana “César Lattes”, no mês de outubro, com o intuito de promover, nesse período, atividades culturais e incentivar o ensino e a pesquisa nas áreas científicas e tecnológicas. Institui, ainda, o prêmio de mesmo nome a ser atribuído àqueles que efetivamente contribuírem para o progresso nos mencionados campos de atuação.

O nome escolhido não poderia ser mais significativo. Afinal, César Lattes, morto no ano passado, desenhou uma brilhante carreira como físico, a qual extrapolou as fronteiras de nosso país. Foi ele, com apenas 22 anos de idade, um dos responsáveis pela descoberta do ‘méson pi’, a partícula que garante coesão do núcleo do átomo. Tal feito mereceu atenção da revista científica inglesa Nature, conferindo-lhe ampla notoriedade.

Sua obra marcou a emergência da física das partículas atômicas elementares e deu um grande impulso à pesquisa científica no Brasil. Além da fundação do Centro Brasileiro de Pesquisas Científicas – CBPF, a repercussão de seus trabalhos na sociedade brasileira serviu como grande estímulo para a criação do Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq), em 1951. A partir de então a ciência brasileira tem crescido significativamente e, atualmente, é grande o número de institutos de física de excelente qualidade disseminados em nosso país.

Considerado um dos maiores físicos do mundo, seu jeito simples de ser ocultava sua brilhante trajetória profissional, que se iniciou nos bancos da Faculdade de Filosofia e Ciências e Letras da USP (Departamento de Física), onde concluiu o Bacharelado, em 1943, e recebeu o Título de Doutor Honoris Causa em 1948. Lecionou na Universidade Federal do Rio de Janeiro, no Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, na Universidade Estadual de Campinas e trabalhou também em instituições internacionais. Dentre as honrarias que recebeu destacam-se os prêmios da Organização dos Estados da América (OEA) e da Academia de Ciências do Terceiro Mundo.

Apesar de toda contribuição para o desenvolvimento da física nacional e mundial, Lattes não foi agraciado com a premiação mais cobiçada entre os cientistas: o Nobel. Diante do tão notável histórico, brevemente narrado acima, entendemos que a homenagem prestada nesta propositura é pertinente e merece ser acolhida.

Desta forma, naquilo que nos compete analisar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei nº 627, de 2005.

Sala das Comissões, em

Deputado SOUZA SANTOS
Relator
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